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			Prólogo


			Quem pode afirmar que nos planetas, que devem existir por aí, as coisas são tão diferentes entre si? Em noites estreladas, quando a lua não está tão destacada e o céu se revela mais habitado, mais pontos luminosos em sua grandeza, o que me impede pensar que outros mundos como o que piso nesse momento possam se achar? Não pode haver outro, como eu, olhando para o estrelado escuro, buscando companhia?


			Essas luzes incontáveis brilham apenas no céu de Síris? Outros aqui onde moro pensam da mesma forma, já os ouvi falar em coisas que acredito, porém nunca me misturei nessas ou mais conversas nas casas de meditar, pois eu penso coisas que não são desse mundo, penso coisas que são do universo; acredito escutar vozes longínquas demais ao me achar olhando para cima, em direção as estrelas azuis, e existem outras que são amarelas, brancas e avermelhadas; as luzes azuis chamam minha atenção em particular pois Síris reflete essa cor por toda extensão de seu céu. O interessante é que aquelas outras cores parecem estar escondidas, parecem não se mostrar mais visíveis como os outros pontos azuis.


			Na verdade, quando eu disse que escuto vozes longínquas quis dizer que ouço mesmo, e uma voz só, e interagimos, falamos de nossos mundos um com o outro; não sei como fazemos isso, mas sempre que venho aqui, no escritório de meu pai, encrustado na montanha, eu entro em contato com esse amigo que me diz ser de um mundo chamado Terra; um dia ele desapareceu, talvez foi assassinado, pois me dizia que isso poderia acontecer com ele. Próximo ao dia que vim ao escritório, antes de perdermos contato, me disse seu nome. Eu me chamo Birma e o nome desse meu amigo é Nila, um entusiasta por vidas interplanetárias, assim como eu.


			As mentes são como os ventos de meu mundo que levam e trazem vozes, sussurros e outros pensamentos. As mentes não conhecem a distância, nem sabem o que isso significa, o infinito só existe para os olhos e nós não escutamos apenas com os ouvidos, existem outras maneiras de escutar perdendo-nos em pensamentos ou quando observamos o céu, especialmente a noite. Eu e Nila pensamos igual, sei que ele é grande em seu mundo, assim como eu sou no meu, depois que descobri quem eu sou em relação ao meu planeta ou ao que está acontecendo e vai acontecer aqui.


			Síris está atravessando seu rubicão, ou seja, seus momentos finais, seus dias da grande decisão, pois a engrenagem universal, que cria e empurra todos os mundos para a grande reta final, onde terão de encarar seus criadores, já se apresenta para meu amado planeta.


			Estamos divididos aqui, mas precisamos no unir, caso contrário nosso mundo passará e nada sobrará a não ser nossas lembranças do que fizemos e do que deixamos de fazer, talvez algo mais. Pela primeira vez, as aves humanas estão vencendo a corrida e isso prejudica seriamente o desenrolar benéfico que estava se fazendo, depois de tudo que eu, meu pai, Titus, Lovrisna e o senhor Barita, ah, é claro, e minha incrível mãe Kíria, conseguimos para que Síris conquistasse o direito à elevação. O precipício das aves humanas está se voltando para o povo da superfície; Éribus, o senhor desse lugar abissal, conseguiu atrair para o Vale dos Gritos Lancinantes, como também é conhecido o precipício, muitas almas de homens e mulheres incontinentes e até mesmo os de espirito bom, mas que se deixaram levar por promessas ou desesperos, e ainda houve aqueles que foram levados forçadamente, quando as águas gigantes invadiram as cidades devido ao grande pedregulho que veio do céu.


			Tudo parece estar perdido. Parece.


		




		

			
Capítulo 1


			Nas histórias dos antepassados, sobre Siris e sua luta para manter-se como a casa de todos nós, seus habitantes, encontra-se uma que é simplesmente espantosa, uma antropofágica cena espacial, criadora do precipício.


			Naquela noite, quando todos já estavam dormindo, um estrondo espetacular fez-se ouvir por todos os lados, e toda a terra tremeu, águas poderosas transformaram as ruas das cidades em rios medonhos, levavam tudo e todos que estivessem fora de suas casas construídas para resistirem catástrofes como essa. 


			Pedra mais do que gigante surgiu de repente nos céus do planeta, acompanhada, disseram, de um azul inimaginável e fosforescente em seu seio e amarelado ao redor. O enorme pedregulho, dizem alguns, era um pedaço do sol que invadiu nosso mundo, e foi-se dissolvendo enquanto evaporava e dividia as águas de Tarmicus, o oceano, em porções de águas que se espalharam por todos os lados e para fora da atmosfera do planeta, tamanho foi o poder dessa aproximação. Dessa pedra ainda, espalharam-se pelo ar outras bem menores, mas também luminosas que caíram pelas bandas das florestas. Dizem que tais estilhaços deram vida aos várnagas, que dizem serem criaturas do sol, que habitam no sol. 


			Logo após essa gigantesca pedra, outra de proporção menor chocou-se com o solo deixando subir pelos ares incontáveis pontos azulados que também se espalharam por todo o céu, e uma fantástica luz azul que se mostrou por várias horas antes de cair no horizonte desaparecendo dos olhares de quem acompanhava os choques.


			Tármicus não existia mais e em seu lugar surgiu o grande precipício.


			A ave avermelhada que habitava a Floresta Sem Volta riu de tudo o que se sucedera e pousou no pórtico, depois que as águas correntes se foram, e mostrou-se como o que realmente é, não ave, mas o ser maligno que passou a falar:


			— Ingênuos habitantes desse mundo decadente, finalmente o grande abismo que sempre lhes prometi se fez, e lá, em suas profundezas, estão aqueles que vocês julgam serem seus amigos ou coisa parecida. Eis que hoje deixo a floresta e passo a viver nesse domínio glorioso que cavou-se, que expulsou para sempre de suas vidas as grandes águas e os víveres que tais águas lhes traziam; mas saibam que tais víveres ainda se encontram no mesmo lugar, apenas estão bem lá embaixo, no que sobrou daquelas antigas águas, onde agora será meu reino, e caso queiram sustentar-se, aproximem-se do grande precipício e me chamem em seu auxilio que virei a vós.


			Falando dessa maneira, Éribus transmutou-se na ave avermelhada mais uma vez, e a lua negra que havia enquanto falava desapareceu; a ave voou para ao alto e voltou para a terra novamente grasnando e precipitando-se sobre as cabeças de quem ali estava, e então sumiu no horizonte rumo ao grande precipício.


			Quando todas aquelas águas se foram, sabe-se lá para onde, os rios, que permaneceram, apesar de parecerem novos rios pois seus cursos se modificaram, tornaram-se visíveis novamente, apenas com uma criatura nunca antes vista que agora nadava em suas águas, parecida com peixes, azulados e serelepes. Os tais peixes logo se tornaram apreciadíssimos por toda a humanidade e receberam o nome de Libris, que significa “comida brilhante que veio do céu”.


			Lá no fundo do abismo estavam a grande rocha, o resto do oceano e o novo domínio do mal. O oxigênio do que sobrou de Tármicus tornou-se parco, e, aos poucos, as criaturas que habitavam ali desapareceram; durante longo período o mau cheiro que subia do grande buraco podia ser sentido por todo Síris.


			Todos esses acontecimentos tiveram origem depois que o Portal de Fogo se fechou, portal que antes fazia Síris ter contato direto com os habitantes de Benir, o conglomerado de galáxias elevadas. As coisas em Síris estavam mudando drástica e rapidamente e, pelo visto, como foi contado pelos antigos nas casas de meditação, o que nos sucederá agora será mais veloz ainda.


			Eu tenho aparência de menino, tamanho de menino, mas não sou mais menino, tudo o que passei nesse pouco tempo correndo atrás das gemas das virtudes me fizeram ser homem; não tenho mais tempo para as coisas de menino, nem para meus amigos, nem para Fidja. Estou sozinho, olhando para trás e para um resto de futuro que se projeta a minha frente, ainda não encontrei a Gema da Visão Eterna, mas estão comigo a do Amor Incompreensível e a do Poder Absoluto, e é apenas por isso que não fui destruído por Éribus e todas as suas feitiçarias e armadilhas. Sinto saudades de minha família e de minha casa, porém meu coração está tomado com a responsabilidade que pesa sobre mim, um menino, apenas um menino.


			Lhes contarei mais sobre muita coisa que aconteceu, e gostaria de começar quando meus pais se conheceram; uma história que, além de parecer ser de outro mundo, fez tudo e todos embarcarem numa aventura vastíssima. 


		




		

			
Capítulo 2


			Era como um chamado, mais forte que seus pensamentos quando se quer gritar de raiva por ter deixado uma oportunidade fantástica correr por entre os dedos e perder-se ao léu, levada pelo vento, sabe-se lá para onde e se um dia estariam frente a frente mais uma vez. Sim, pois existem oportunidades que se repetem, não acreditam? Pois eu acredito.


			Minha mãe, minha poderosa mãe Kíria, estava no alto da montanha Gamaleus em Xântia, e meu pai, Luxes Pelara, no mesmo instante, olhava fixamente do topo do monte Aurit em Kamir, ou no que sobrou da cidade dourada, para os olhos de minha mãe, sim eles estavam fitando-se sem isso saberem, mas sentiam que acontecia. Pode ser que na carona dos ventos mensageiros, cruzaram seus olhares inexplicavelmente apaixonados, sem saber por quem, apenas que vinha de onde olhavam, porém... entre seus olhares havia o lugar de todas as magias, inclusive a do amor, lugar que o mal resolveu tomar como seu, local tão belo quanto Plênatis, quando resolve aparecer, a gigantesca lua que de tempos em tempos rasga a floresta em magnífica estrada iluminada, para que passem por ela, com certa segurança, o mais depressa possível, qualquer um que queira visitar a cidade dourada; uma travessia arriscada, pois nunca se sabe quanto tempo tal fenômeno perdurará, criando assim o risco de, ou ficarem isolados nas bandas de Kamir, ou perdidos dentro da floresta, a Floresta Sem Fim, tão perigosa quanto caminhar pelo lar dos temíveis cães de vidro, na planície ressequida, ou a planície de Vastar. A Floresta Sem Fim é esse lugar, tão atraente quanto os inúmeros atrativos que apertam os corações dos apaixonados ou dos incautos. Sabendo que ninguém deve se atrever a entrar na mata a não ser por desvario, domínio pervagante, ou a sensação de que algo maior o chama, vemos nossos amigos, ou meus futuros pais, sentirem que algo os impele a embrenharem-se na mata, mas o quê?


			O desfecho de toda existência, seja na Terra ou em Síris, além de estar nas mãos da divindade que os governa e faz evoluir, está também, no caso de Síris, no que pode acontecer depois desse encontro, desses olhares famintos, famintos como os ventos mensageiros e velozes que sopram por todos os lados.


			São servos dos deuses de Síris: os rios, os peixes, as pedras, o pó, as águas, a seca, todas as criaturas, até mesmo o vento que costuma ser o grande mensageiro natural em Síris, forte, fraco ou moderado; e todos sabem que depois deles, dos ventos, pode acontecer algo, desdobrar-se algo, e, quase sempre, o novo é precedido por eles.


			Em Gamaleus, não havia sequer brisa passageira nesse momento; o ar era abafado, seco, e então, o que Kíria pensou ouvir não vinha de vento, mas de dentro de si mesma, e pensava ser do coração, mas... de qual lugar do coração? O que Kíria tinha plena certeza era que algo maior que todo seu coração se aproximava, e vinha do centro da floresta, de Kamir.


			Nunca se soube que o amor fosse algo que atrairia alguém para dentro da floresta, mas, como já foi dito, apenas a desobediência, a cobiça, ou o desvario.


			Do monte Aurit, Luxes Pelara ouviu tipo de chamado que vinha de dentro de si também, uma espécie de grito contrário, de seu interior; sua decisão outrora tomada, de deixar Kamir e atravessar a floresta, assim como seu amigo Leslie Rezador fizera certa vez e nunca mais voltou, acentuou-se deveras. Um dia parou seu caminhar, depois de descer a montanha, e disse ao vento que assoprava:


			— Vou, não posso mais ficar aqui, nova etapa me espera, eu sei, mesmo que na minha atual condição, pois sinto-me humano de repente, algo parece ter mudado em mim.


			“As coisas em Kamir não eram mais as mesmas”, estava escrito no bloco de anotações que Fidja lia enquanto eu, Birma, estava na floresta indo para Kamir, depois que a cidade fugiu e antes de Síris quase desaparecer devido ao tempo que perdemos com a batalha no Precipício das Aves Humanas. Nunca se soube de Fidja ter estado por tanto tempo em seu quarto, nunca algo capturou seus sentidos mais do que o que dizia o livrinho do senhor Pelara, meu pai.


			A prosperidade era comum em Kamir, porém seus habitantes haviam entrado em círculo perigoso quando começaram, de forma ingênua, a comparar sua prosperidade, seus pertences; a população então se dividiu em dois grandes grupos; muitos foram assassinados, outros perderam o que tinham devido à pilhagem e foram escravizados, e outros ainda fugiram para a floresta, como quem se atira do penhasco ou se lança à correnteza de rio poderoso buscando sofrer menos.


			As pessoas que imigravam para a cidade dourada não sabiam o que estava se passando lá e, provavelmente era isto que havia movido a mente de Luxes a deixar Kamir em direção aos humanos, para orientá-los que não se arriscassem por algo que já não era mais o que as lendas diziam, e, mesmo que fosse esse o real perturbador desígnio que o atraía para a mata, agora havia mais um, mas o quê? Pensava ele.


			Desde que a cidade dourada desapareceu, muita coisa anda mudando, os ventos perderam o romantismo e só nos fazem pensar que algo vai acontecer, algo catastrófico, algo maior que as rochas que vieram do céu. Há certa urgência por todos os lados, mesmo que não seja algo gritante, mas desgastante, pois me parece que algo está sendo gasto, desperdiçado, e talvez seja o tempo.


			Estamos na galáxia de Boncher, em que ponto do universo não sei, mas é claro, perto de tantas outras galáxias, maiores ou menores que esta, onde Síris se move em torno de uma anã branca de nome Birmãnia, uma estrela anã branca com grande luminosidade, ainda. O movimento de rotação de Síris gira em torno de doze horas e talvez por isso há uma lei muito rigorosa aqui no que tange ao cidadão não se demorar muito a decidir algo que envolve outrem. 


			Eu sou o segundo passo, ou seja, na direção do desfecho da saga de meu pequeno planeta em conseguir a elevação. Meu Pai, Luxes, é o primeiro passo; se ele falhar não há nada que eu possa fazer, pois o tempo está correndo e Akinah, o grande deus do conglomerado de Benir, não pode parar o cronômetro. Meu pai precisa ir ao lago e chegar até aqui onde estou, na montanha Gamaleus, esperando e torcendo para que ele não siga seu coração mais uma vez como fez quando algo o chamava para entrar na floresta há muito tempo.


			Moro em Xântia desde bebê, porém eu nasci em Sdla, a cidade dos sonhadores, a cidade de Lovrisna; e isso não quer dizer que seus habitantes vivem dormindo, não, mas, não se sabe o porquê, muitos moradores de lá dizem ter visões ou sonhos que quase sempre se confirmam. Eu não tenho visões, mas muitos de meus sonhos eu transformei em desenhos intrigantes que meus pais se encarregaram de emoldurar e espalhar pelas paredes de nossa casa em formas arredondadas, todas feitas em vidro com paredes de espessura de 18 centímetros de cor marrom escuro e amparadas com caibros de madeira esplendidamente torneados.


			Eu sempre gosto da luz fraca que vem de fora invadindo os recintos de minha casa, em especial a luz noturna que vêm das duas luas de Síris: Crívia, a maior, e Numínia a menor. Dentro de casa nunca é tão escuro e nunca tão claro, mas sempre maravilhosamente iluminado de forma mágica, agradável; uma parte de nossa casa está encrustada no morro e é feita de madeira tratada e muito resistente. A maioria das casas em Síris é feita de terra batida com paredes da espessura de um metro capazes de suportar terremotos e maremotos, o que as tornam ambientes condicionados, frescos no calor e aquecidos no frio, e uma ou outra de construção diferenciada e materiais variados. Síris é um mundo povoado por pessoas extremamente criativas e industriosas e, talvez, por isso mesmo, inquietas e por vezes corajosas demais. É o caso de minha mãe, Kíria.


			A vida seguia tranquila em Síris, tanto na minha cidade quanto nas outras cidades, e não poderia ser diferente, pois as gerações que viveram em Kamir na época estavam agora muito distantes na memória da maioria dos habitantes. Ninguém mais sabia contar direito as coisas que aconteceram no passado e muitos não se lembravam mais do grande sinal que apareceria no céu nos momentos finais de nosso planeta, ou seja, quando faltasse apenas quatro dias para que tudo tomasse um rumo sem volta, fosse para o bem de todos nós ou para a desorganização dos elementos que formam nosso lar e de todas as criaturas que vivem aqui.


			Com apenas um continente e um gigantesco oceano que um dia foi mar, Síris flutua agora no espaço, dependendo, para que sua condição de habitar a todos nós se perpetue, apenas que meu pai cruze o perigosíssimo deserto de Vastar, ou a planície de Vastar como também é conhecida a faixa desértica que fica entre Xântia e a cratera de Glas; que sobreviva a fome dos cães de vidro e o perigo das venenosas aranhas gigantes e então mergulhe no Lago de Azul Profundo, onde se encontra a gema alaranjada, ou a Gema do Amor Incompreensível, e consiga trazê-la para que se junte às outras duas gemas que darão ao escolhido em ajudar Síris a salvar-se do impedimento da elevação.


			Esse drama teve seu início quando Akinah, o Grande groomer, com o intento de alargar o tempo de preparação do planeta, lançou sobre os ares de Síris as três gemas da virtude, que apoderariam seu possessor livrar nosso mundo do que anunciaria a grande lua, não Crívia, mas Plênatis, o astro gigantesco que atrairia Síris para a destruição total.


			Uma das gemas, a Gema do Poder Absoluto, de cor azul, caiu no infinito verde da Floresta Moscar, a floresta magnífica por sua extensão e malignamente perigosa por se tratar do reino sombrio de Leslie Rezador, que estava na eterna espera do enviado, aquele que, em posse da gema alaranjada, depois de retirada das profundezas do Lago de Azul Profundo, viesse resgatar a gema azulada.


			A terceira gema, a gema da Visão Eterna (de cor transparente) escondeu-se em algum lugar sob o solo da cidade de Kamir, que se localizava exatamente no centro do grande círculo verde que forma a floresta gigante de extensões a perder de vista, tanto que vez ou outra era chamada de oceano verde.


			Antes, bem antes de os quatro dias se iniciarem, eu larguei meus desenhos sobre minha cama e dirigi-me ao portão de saída para a rua das Casas de Vidro, porém, antes que eu terminasse de cruzar a espaçosa sala cheia de quadros de desenhos meus, e mesa feita de vidro no mesmo tom do azul do céu, oito lugares de cadeiras sem braços feitas de vidro transparente com seu encosto alaranjado no centro, sim, quando passei pela sala, meu pai que se deitava no sofá todo coberto por pequenas formas quadriculadas em vários tons de azul confeccionados por minha mãe, limpou a garganta e perguntou:


			— Aonde você pensa que vai a essa hora?


			— Pai, eu preciso ir até a casa de Fidja agora!


			— Por quê? Por acaso vocês vão salvar o mundo de novo?


			— Sim, senhor Pelara, vamos sim.


			— Ah é, e o que vai ser dessa vez?


			— Pai, por favor, eu preciso ir para lá agora.


			— Isso na sua mão é um desenho novo?


			— Sim pai, é.


			— Posso? — Ele disse isso já estendendo a mão.


			Meu pai parecia estar olhando para algo perigoso, estranho demais, como certa vez em que desenhei uma cabeça humana que gritava de dor por uma gota de fogo que lhe abrira uma ferida no rosto, isso quando eu ainda tinha apenas cinco anos de idade. Minha mãe relacionou o desenho com o fato de a grande pedra vinda do espaço chocar-se com Tármicus, o oceano de Síris, formando o grande precipício. Síris tinha sido ferido, sua carne fora cortada de forma muito violenta em especial no caso da rocha azul que formou o Lago de Azul Profundo.


			Meu pai nunca me perguntou sobre os desenhos, mas pegou este de minhas mãos (meu pai tinha mãos descomunais em comparação com as de outras pessoas), olhou e ficou com os olhos parados por um longo tempo sobre o papel sem perceber que eu vi uma lágrima rolar pelo rosto de formas quadradas, queixo grande, olhos profundos e verdes que me causavam pavor quando os usava para me falar de forma mais séria, ou querendo ser contundente no que iria me dizer. Com uma mão segurando o papel e a outra erguendo os cabelos castanho-claros, longos, ondulados, na altura dos ombros, que caíam-lhe sobre o rosto ligeiramente inclinado para frente, jogando-os para trás, perguntou-me dizendo palavra por palavra:


			— O. Que. Significa. Isso?


			— Pai, por que o senhor está chorando? E por que insiste em me deter? Pai, por favor, é sério, eu preciso ver Fidja!


			Sem dar atenção à minha angustia e percebendo que eu estava assustado, ele perguntou novamente de outra maneira:


			— Birma, de onde você tirou inspiração para desenhar isso?


			O desenho era de homem sentado sobre uma árvore caída e deformada por um grande desastre natural, lendo algo; não havia nada em derredor da cena, a não ser um lugar deserto e algumas pedras de tamanhos disformes que se viam na superfície da terra. Isso era meu pai, quando ainda estava em Kamir, depois que a cidade se foi e antes de ele ler certas palavras que havia recebido de Benir e que tanto usou para ensinar os kamirirs.


			— Eu sonhei com isso, papai.


			Quando eu lhe respondi assim, meu pai largou o desenho em minhas mãos, sentou no sofá azul e disse, com a cabeça entre as mãos, que eu podia ir à casa de Fidja.


			Apesar de querer ficar com meu pai naquele estado eu pensei rapidamente que essa oportunidade de, tarde da noite, ganhar permissão de visitar minha amiga, não era coisa de se desperdiçar. Mais que depressa cruzei o portão me dirigindo para a casa toda feita de mármore marrom escuro e de janelas de vidro do mesmo azul de nossa mesa de jantar, incrivelmente desenhadas com motivos florais. Na minha opinião a casa de minha amiga era a casa mais bonita da cidade, os quartos ficavam na parte superior da casa, de frente para a rua, e foi de lá, da sacada do seu quarto, que minha amiga atendeu meus gritos chamando-a.


			Os pais de Fidja eram muito agradáveis e adoravam quando eu ia visitar sua filha que vivia trancada no seu quarto a maior parte do dia lendo e perdida em pensamentos. Ela me convidou a entrar e logo fomos para a mesa cheia de coisas gostosas.


			— Me diz, Birma, qual é dessa vez?


			Pus o desenho sobre a mesa sem dizer uma palavra e ela ficou observando por alguns segundos e disse aos berros, derrubando migalhas pela mesa e também ao chão da sala impecavelmente limpa e cheia de tapetes felpudos:


			— Você conseguiu, você conseguiu ver!


			— Fidja, por que tudo isso, esse escândalo todo? Olha só a bagunça que você fez, sua mãe não vai gostar nada disso, acho melhor eu voltar depois senão vai sobrar para mim também.


			— Não Birma, não... por favor não vá, eu não vou conseguir dormir antes de falarmos sobre o desenho. Vamos limpar tudo isso rapidinho antes que eles apareçam. Vem, me ajuda aqui com essas quiquiras.


			Limpamos cada centímetro de sujeira que estava no tapete caríssimo e sobre a mesa azul antes que a dona Flana Bertez, a mãe de Fidja, aparecesse para inspecionar o que estava acontecendo. E ela apareceu. Felizmente depois de catarmos todos os restos de biscoitos que tinham sido espalhados. A senhora Flana é uma mulher muito elegante, tanto no vestir quanto no falar com as pessoas; todos em Xântia sabem disso e a tratam como se ela fosse uma estrela artística; seu marido, o senhor Glêmor Bertez, é o empresário dono da indústria do vidro na cidade de Cãndina, que fica entre Xântia e a cidade mais ao norte, num total de cinco cidades que formam o continente, o resto é floresta e mar em Síris.


			— Meninos, o que houve? — Perguntou dona Flana.


			— Mãe, o Birma me trouxe um desenho que achei que ele não conseguiria desenhar e que é muito significativo para nós; e quando eu o visualizei, por ver que é um trabalho muito bem feito, eu comemorei de forma meio estabanada.


			— Humm, ok querida, se foi apenas isso está tudo bem. A propósito, não está um tanto tarde para vocês ficarem aí olhando esse desenho? Birma, seu pai pode estar preocupado...


			Antes que a senhora Bertez terminasse sua colocação meu pai gritou meu nome chamando-me para ir dormir. Meu pai não é grosseiro, apenas fica meio nervoso quando eu passo dos limites.


			De todas as histórias magníficas que se contam em Xântia e nas outras cidades ao redor, a das palavras enterradas em Kamir é a mais fascinante de todas. Dizem as histórias que o que está escrito tem o poder de transformar almas despedaçadas, e que são tão simples, porém penetrantes, que ao lê-las não há mais possibilidades de sermos o que vínhamos sendo antes caso lhes dermos atenção.


			Minha família é uma família de comissionados, ou seja, os três, têm, ou tiveram, missão de destaque no que tange à candidatura definitiva de Síris. A história da família Pelara se confunde com o drama de Síris e, depois do que está escrito no que está escondido, é a história mais intrigante nesses meus relatos.


			Desde meus três anos de idade, quando fiz um de meus primeiros desenhos, o de uma ave muito grande e de olhar muito raivoso, tão penetrante quanto os olhos de meu pai, em belíssima plumagem colorida de azul por todo o corpo e vermelha no peito, percebi ainda que tinha um outro dom, o dom de ver coisas, em especial coisas que eu nunca tinha nem ouvido falar.


			Os meus desenhos são fruto de visões ou sonhos, e apesar de não serem frequentes, essas visões ou sonhos me vêm de tempos em tempos, às vezes demora muito para aparecer um novo desenho e nem sempre eu consigo desenhar todos eles.


			Naquela noite em que meu pai foi me buscar na casa de Fidja, voltamos para casa em silêncio e logo fomos dormir; eu porque tinha aula bem cedo e meu pai por querer ficar sozinho sem que eu aparecesse para dizer ou perguntar algo.


			Nossa casa é uma casa diferente, pois ela não tem quatro lados visíveis, já que o lado traseiro dela é construído dentro de uma encosta que faz parte do perímetro da cidade, um morro de uns 20 metros de altura próximo a outros morros mais altos ou menores que formam uma pequena cadeia de morros até chegar ao sopé da montanha Gamaleus, a única montanha de Síris fora de Kamir, onde existe uma outra chamada Monte Aurit. A parte de nossa casa que fica encrustada no morro é usada como sala de reuniões, que aconteciam vez ou outra entre meu pai e o casal Grimaldi, Titus Grimaldi e sua esposa Lovrisna, ou de leitura; mas nessa noite, resolvi levantar para tomar água e vi meu pai lá, na sala de reuniões, porém não estava lendo, mas observando o desenho do homem sentado no tronco de árvore lendo. Eu tinha escrito uma palavra na cena, uma palavra que escutei no sonho, mas estava escrita de forma desenhada e nem sei se alguém poderia discernir tal palavra, mas eu acredito que meu pai estava tentando exatamente isso, descobrir que palavra era essa já que ele fazia uso de uma lupa.


			Dentro dessa sala de reuniões e leitura, ladeada por prateleiras com livros e badulaques variados, havia um compartimento, um cofre que só abria com o código eletrônico que meu pai usava, um código de voz, o único que podia abri-lo, nem mesmo minha mãe tinha essa autorização, o que ela sempre respeitou. Pois bem, nesse cofre havia apenas uma caderneta, que continha passagens da travessia que meu pai fez na floresta de Moscar antes de encontrar minha mãe perdida na mata também, e uma joia pendurada num cordão de metal que ele raramente usava. O senhor Pelara começou a frequentar mais assiduamente a sala encrustada para ler a caderneta com a porta de vidro, que separa a sala de jantar da sala de leitura, chaveada. Durante algumas noites, quando eu chegava da casa de Fidja meu pai estava lá, na sala dos livros lendo a caderneta, o livrinho, quando então nós nos desejávamos boa noite um para o outro através do vidro e acenando querendo dizer durma bem.


			Enfim, essas eram circunstâncias e um pouco do cotidiano de minha família e da família de Fidja, o dia-a-dia parecido com o de todas as famílias de Xântia, mas... as coisas começaram a tomar rumo diferente depois que eu apareci com o desenho escrito “Tsar”.


		




		

			
Capítulo 3


			Quando meu pai ironizou perguntando se eu e Fidja iríamos salvar o mundo outra vez ele não sabia que nós vamos mesmo, e eu vou lhes dizer o porquê e como.


			Uma vez tive um sonho, uma visão, não sei ao certo, diferente de todas as outras, pois não era visão de plantas, coisas ou animais como vinham sendo as que eu já tinha tido; não... era a visão de um homem que eu pude perceber, pelas suas vestimentas e conversa, não ser de Síris, mas de outro planeta parecido com o meu em alguns aspectos, porém maior, bem maior que Síris. Eu acordei repentinamente durante esse sonho tendo nítida lembrança do que aconteceu, mas da conversa eu me lembrava aos frangalhos, apesar de poder moldar uma noção generalizada do assunto. Seu nome era Nila, habitante do planeta Terra, isso eu me recordo perfeitamente, e sua voz era de alguém sofrendo, ou melhor, tentando me passar coordenadas, cálculos e nomes estranhos; ele me disse que, lá em seu planeta, estava para acontecer o início de um colapso devido à exploração errada das fontes de energia e que isso certamente levaria, cedo ou tarde, à diminuição espantosa da vida em seu mundo. Nila tentou por muitas vezes ter alguma ideia de onde eu falava, localizar a galáxia que acolhia meu planeta, porém, sobre esse tópico nunca chegamos a uma ideia aproximada que fosse; ele estava muito excitado por poder estar se comunicando comigo, ele dizia isso para mim e queria que eu acreditasse que o que estava acontecendo não era meramente sonho, mas fruto de uma de suas invenções; sim, ele era um cientista, o que nós chamamos de futurista aqui em Síris.


			Uma coisa apenas que meu amigo interplanetário me disse revolucionou todo o meu entendimento sobre o que salvaria Síris da degeneração e consequente interrupção à elevação, ele me disse:


			— Birma, eu não sei porque vou te dizer isso, mas algo em minha mente permeia minha convicção científica (ou futurista como você fala aí em seu mundo); é algo que movimenta meu coração e faz tremer minhas pernas de forma a criar em mim certa confusão, pois sou cientista.


			— E o que é?


			— Eu não sei se fará sentido para você, pois para mim não faz, mas alguma coisa que virá da terra, ou seja, do seio da terra, terá o poder da luz em salvar nossos mundos.


			— Nossos mundos?


			— Sim, pois a Terra também caminha para um certo fim, quando, eu não posso acertar, mas não será antes de Síris, pelo que você me disse estar acontecendo aí. Não quis dizer que a joia de Síris salvará a Terra também, não, mas acredito, pelos meus devaneios, que há uma joia dessas em cada mundo criado; por exemplo, eu, agora, moro num país onde não nasci, e neste país existe uma história de um livro dourado que veio da terra e de que nele reside o poder para salvar a Terra, mas eu sou cientista e acredito naquilo que eu posso provar, então não sei quanto a essa joia que mencionei.


			— Nossa, que história! O que poderia ser? — Indaguei sem pensar muito.


			— Eu não faço ideia a respeito do que poderia ser para Síris, mas aqui para a Terra penso ser algo que passa pelos meus estudos sobre a eletricidade que ascenderá na escuridão da noite ou movimentará as máquinas a partir do que se encontra no solo do meu mundo.


			Eu estava contando essa parte da conversa para Fidja, alguns dias antes de eu ter ido à sua casa para mostrar o desenho do homem sentado lendo as palavras brilhantes, e foi por isso que ela fez aquele estardalhaço com os biscoitos em cima da mesa, pois ninguém da geração atual tinha noção dessa história e nenhum dos sonhadores de Sdla conseguiram sonhar isso; então começamos a achar, em nossas fantasias, que poderíamos ajudar a salvar o mundo; falávamos isso sempre que nossos pais perguntavam onde estávamos indo, quando saíamos de casa fora de horários comuns como ir para a escola ou cumprir alguma tarefa dada por nossos pais. Eu comecei a pensar e Fidja também, que a salvação de Síris estava enterrada em Kamir e que a mensagem de meu amigo de outro mundo corrobora as histórias e crenças sobre as palavras deixadas para trás pelo povo que fugiu da cidade dourada.


			Ainda sobre as instruções de Nila a respeito da eletricidade, a princípio nós não tínhamos noção de como suas ideias poderiam ser materializadas aqui, até que um dia perguntei se eu podia compartilhar nossas visões, que mais pareciam conversas, com alguém de minha total confiança, o que ele aceitou. Passei a contar para Fidja o que estava acontecendo e passamos a tentar realizar as mesmas experiências que o tal homem passava para nós através de instruções, que anotávamos. Antevendo que os adultos poderiam querer impedir, ele nos deu a ideia de fazermos essas experiências em algum local em que ninguém pudesse aparecer, mas entendemos que isso seria quase que impossível, já que aqui em Síris, ou pelo menos em Xântia, todos sabem da vida de todos e isso não é uma intromissão generalizada, mas uma lei rigorosa na cidade devido às circunstâncias perigosas que vivemos em relação à floresta e as criaturas que existem lá. Todos os prefeitos das outras quatro cidades (pois a quinta é Kamir) adotaram o que foi estabelecido em Xântia, a maior cidade de Síris, que atingiu esse status devido a montanha Gamaleus que fica exatamente nos limites de minha cidade, e o interesse da população em subir ao seu topo para avistar melhor a imensidão da floresta, e talvez ver o local onde está Kamir. 


			Xântia ficou na rota de todo o visitante de outras cidades, o que passou a trazer grande expansão e riqueza aos habitantes daqui.


			Eu e Fidja tivemos a brilhante ideia de, se fizermos essas coisas às claras, poderão nos taxar de crianças com a imaginação exacerbada e nos deixarão em paz, mas também pode ocorrer de algum adulto perceber que o que fazemos é notório, de grande valor, e nos ajudar a concretizar os experimentos de nosso amigo cientista. Foi então que passamos a dizer para nossos pais que estávamos indo salvar o mundo, quando nos reuníamos para fazer experimentos. No começo foi difícil pois meu pai não se esforçava muito para alimentar nossa imaginação, e então não conseguíamos os materiais necessário para montar as máquinas ou equipamentos que nosso amigo nos mostrava, ele entendia nossa dificuldade e pedia que não desistíssemos. 


			De repente, tudo mudou!


			Certo dia, quando cheguei da escola, vi que meu pai falava com alguém dentro da biblioteca; eu não via ninguém lá com ele, mas ele estava falando com alguém, pois sei que meu pai não é doido, bem, pelo menos até antes de eu começar com essa história de salvar o mundo. Fiquei parado com a mochila nas costas tentando entender o que eu estava vendo, mas como aquela conversa estava demorando muito, resolvi pôr minhas coisas na mesa de vidro, fui me sentar no sofá azul e acabei pegando no sono. Acordei de sobressalto quando meu pai gritou muito alto algumas palavras e disse o nome Lynch, saiu da sala, foi tomar água e veio sentar-se ao meu lado sem dizer nada e parecendo exausto.


			— Está tudo bem pai?


			— Olha, filho; tudo, tudo, não.


			— Posso ajudar em alguma coisa?


			— Pode sim, filho.


			— No quê?


			— Você tem alguma novidade para ajudar a salvar o mundo?


			A sala dos livros é uma sala que não recebe muito a luz do dia e, por isso mesmo, seja qual for o horário do dia ela sempre precisa que se acenda a luminária de luminosidade parca. Levantei-me e retirei da mochila a nossa mais nova invenção; com a ajuda do senhor Glêmor, o pai de Fidja, conseguimos fazer uma lâmpada que ilumina a base de Teslídron, um minério pouco usado em Síris, usado apenas para enfeites variados, mas que meu amigo do outro mundo disse ser o material perfeito para o invento de fazer luz.


			— O que é isso, filho?


			— O senhor já vai ver, pai.


			Ao chegar na sala encrustada, o globo que eu segurava iluminou todo o recinto; virei-me para meu pai, sorrindo, e ele estava com cara de quem tinha visto um vagalume pela primeira vez. Ele levantou-se empurrando o corpanzil com as mãos que estavam descansando no sofá e de um salto só já estava perto de mim.


			— Por Akinah, o que é isso?


			— Isso, meu pai, é seu novo meio de ganhar a vida, e é coisa de outro mundo, não é?


			— Isso é magnífico, mas como você quer salvar o mundo com isso? Me desculpe, filho, foi só uma piada, mas... de onde surgiu isso Birma?


			— Eu tenho um amigo de outro planeta que me ajudou com isso.


			Achando que eu estava devolvendo a piada, meu pai pegou o globo na mão enquanto o vasculhava com os olhos arregalados.


			— Birma, de certa forma isso pode muito bem salvar o mundo.


			— Pode?


			— Sim, você saberia fazer mais destas?


			— Ora, claro que sim, papai, eu e Fidja podemos fazer várias se quiser.


			— Então filho, poderemos iluminar Síris e outras cidades com essa coisa.


			— Entendi.


			— Isso pode mudar o rumo de todo povo de Síris, filho.


			— Pode?


			— Sim”, por favor, meu filho, me perdoe sobre não me interessar quando você tentou me falar sobre isso.


			— Não tem problema pai, mas fico feliz em te ver animado novamente, pois depois do ocorrido com o desenho o senhor estava muito concentrado.


			— Sim, eu estou pensando muito sobre o seu desenho.


			— Mas por quê?


			— Porque esse poder, a pedra do poder absoluto, está mesmo em Kamir, existe mesmo.


			— Pai, por que tanto mistério em cima de algo que pode salvar o mundo?


			— Isso é uma longa história e cheia de revelações que eu não me sinto à vontade ainda para lhe contar.


			— Pai, eu tenho a Fidja para conversar sobre coisas que não consigo conversar com outras pessoas, nem mesmo com o senhor, já que certas coisas que eu realmente penso o senhor taxa como coisa de menino; tudo bem, eu acho que os adultos não conseguem mesmo entender a gente e então eu tenho a Fidja para trocar ideias. Mas e você, depois que mamãe se foi, com quem o senhor fala sobre as coisas de sua alma? Seria com o senhor Titus, ou é com alguém que o senhor estava conversando agora há pouco na biblioteca?


			— Você me viu conversando com alguém?


			— Eu o vi esbravejando e dizer o nome de alguém ou algo, sei lá.


			— Eu falei um nome?


			— Sim, o senhor disse Lynch, quem é Lynch papai?


			— Você ouviu apenas isso?


			— Olha, papai, tudo bem, o senhor não precisa me contar o que está acontecendo...


			— Não está acontecendo nada, Birma.


			— Tudo bem, papai, mas o senhor fique sabendo que eu já descobri como salvar o mundo, mas ainda não posso te dizer como será.


			— Não pode, como assim? E essa invenção e...


			— Calma, papai, não podemos deixar isso se espalhar antes de termos tudo pronto, pois assim sendo, não teremos muita chance de levar isso adiante e você sabe do que estou falando.


			— Sim eu sei, se isso cair na boca do povo, os arautos logo estarão aqui, e aí vai atrasar muita coisa, né?


			— Isso mesmo que quis dizer, senhor Pelara.


			— E o que falta ainda, Birma?


			— Uma torre de transmissão eletromagnética.


			— E isso vai vir do outro mundo também?


			Muitas gargalhadas.


			— Sim, papai, vai sim.


			Mais gargalhadas.


			— E como vamos construir essa tal torre?


			— Isso eu não sei dizer, mas precisa ser construída num lugar alto.


			— O único lugar alto por aqui é Gamaleus.


			— Pois é pai, eu sei.


			— Como vamos construir uma torre lá em cima sem que ninguém veja?


			— A princípio teremos de levar alguns materiais para lá de algum jeito.


			— Mas como...?


			Meu pai sentou-se no sofá azul e pensava. De repente ele disse bem alto:


			— Já sei!


			— Já sabe?


			— Sim.


			— Então o que?


			— É muita coisa, Birma?


			— Não, mas também não é pouco.


			— E você já sabe como será essa torre?


			Abri a mochila e mostrei os desenhos.


			— Nossa, de onde você tirou isso, filho?


			— Pai, eu já lhe disse, meu amigo de outro mundo me mostrou como fazer.


			— Birma, que história e essa de “amigo de outro mundo”?


			— O nome dele é Nila do planeta chamado Terra.


			— Terra?


			— Sim, Terra.


			— Você não pode estar brincando, pois isso é muito diferente mesmo.


			— Eu não estou brincando, papai.


			— Não teriam sido os ventos que lhe trouxeram essas coisas, Birma?


			— Só se foram ventos da Terra, pois eu falo com esse homem, papai.


			— Você fala com ele? Há quanto tempo isso?


			— Uns dois meses.


			— Birma, você não pode falar com estranhos sem que eu saiba.


			— Eu sei, papai, mas eu puxei um pouco seus atributos, sabe?


			O senhor Pelara me olhou com aquele olhar de que iria me puxar as orelhas, mas de repente, começamos a gargalhar mais uma vez.


			— Espere aqui Birma, preciso falar com um amigo meu.


			Aquela visita que meu pai recebeu de Lynch no escritório deu início a uma fase mais agitada na cabeça de meu pai, que me privou de saber do que se tratava enquanto pode, e do que se tratava já lhes conto em breve.


			Quase todas as etapas já se cumpriram em Síris para que sejam reunidas as gemas das virtudes imprescindíveis, que concede ao seu portador, o poder para que este volte a ensinar ou relembrar ensinamentos contidos nos anais de Benir, cujo descaso com seu conteúdo trouxe ao meu mundo a segunda opção em conseguir a tão desejada elevação: o arrependimento. 


			No coração de Kamir estão, enterradas, as palavras brilhantes que podem iluminar corações que testemunharem seu fulgor; não é possível esquivar-se do deslumbre de seu conteúdo. 


			Os habitantes de Síris tem todas as informações sobre seu passado, todas as respostas para o presente e toda a sua crença pretende que venham enxergar o que realmente está para acontecer. Ter certeza que saber ouvir o que os atuais enviados e os ventos estão a dizer é imprescindível para a paz. Não há mais tempo para divagar, só há espaço para crer no que pode advir da Joia de Kamir e buscar o amor incompreensível. 
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